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1 INTRODUÇÃO

A Cultura Oceânica é um conceito que visa promover a compreensão da importância dos

oceanos para a vida humana, incentivando a conservação e o uso sustentável de seus recursos. No

entanto, um dos principais desafios contemporâneos enfrentados por essa cultura é a crescente poluição

marinha, especialmente por resíduos sólidos como o plástico. Estima-se que milhões de toneladas de

lixo sejam despejadas anualmente nos mares, comprometendo ecossistemas inteiros (JAMBECK et al.,

2015; ONU, 2021).

Pesquisadores apontam que os plásticos representam uma ameaça global e, por isso, deveriam

ser classificados como resíduos perigosos, devido ao impacto severo nos ecossistemas e na saúde

humana (ROCHMAN et al., 2013). Nesse sentido, o problema da poluição marinha deve ser entendido

em escala global, com base em dados científicos consistentes e atualizados (UENO, 2023).

2 OBJETIVO

Modelar o crescimento da quantidade de lixo plástico nos oceanos utilizando uma função

exponencial e, a partir disso, gerar estimativas futuras que evidenciem a urgência de ações sustentáveis

e políticas públicas voltadas à proteção dos oceanos.

3 MATERIAL E MÉTODOS

Para a elaboração deste estudo, foi utilizada a função exponencial do tipo:

P(t) = P₀ · ert

Onde:

- P(t): quantidade de lixo (em milhões de toneladas) após t anos;

- P₀: quantidade inicial de lixo plástico nos oceanos (em 2025);

- r: taxa de crescimento anual estimada;



- t: tempo em anos desde o ano base (2025);

- e: constante de Euler (aproximadamente 2,71828).

Esse modelo é comumente adotado para descrever fenômenos nos quais a taxa de crescimento

de uma quantidade é proporcional ao valor atual dessa quantidade. É amplamente aplicado em

contextos como crescimento populacional, acúmulo de resíduos, finanças e processos radioativos. No

caso da poluição marinha, assume-se que, sem intervenção, o volume de lixo cresce continuamente,

impulsionado pelo aumento do consumo e pelo descarte inadequado de resíduos.

Tomando como base dados da ONU e do Greenpeace, estima-se que há cerca de 137 milhões de

toneladas de plástico nos oceanos em 2025, com uma taxa de crescimento anual de aproximadamente

7,33% (0,0733).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com os valores P₀ = 137 e r = 0,0733, temos:

P(t) = 137·e0,0733t

Tabela 1 – Projeção da quantidade de lixo plástico acumulado nos oceanos (2025–2050)

Anos t (anos desde 2025) P(t) = 137 · e0,0733t (milhões de

toneladas)

2025 0 137,0

2030 5 198,2

2035 10 286,9

2040 15 415,3

2045 20 601,2

2050 25 870,2

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) com base no modelo exponencial contínuo.



Figura 1 – Projeção do crescimento da quantidade de lixo plástico acumulado nos oceanos entre 2025

e 2050, segundo modelo exponencial contínuo.

Fonte: Próprio autor (2025).

A projeção mostra que, se nada for feito, a quantidade de lixo plástico nos oceanos pode

sextuplicar em 25 anos. Isso representa uma ameaça não apenas à biodiversidade marinha, mas à

própria segurança alimentar e saúde humana, já que muitos peixes ingerem microplásticos que acabam

entrando na cadeia alimentar.

Além disso, estudos como o de Lebreton et al. (2018) evidenciam que regiões como o Great

Pacific Garbage Patch acumulam plásticos em taxas alarmantes, confirmando a tendência de

crescimento contínuo projetada no modelo. Da mesma forma, Cozar et al. (2014) destacam a dispersão

de plásticos em mares abertos, reforçando que o problema não se restringe a zonas costeiras, mas tem

alcance global.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação da modelagem matemática ao estudo da poluição marinha revela que os oceanos

enfrentam uma crise crescente que pode ser prevista com precisão. Ao integrar a Cultura Oceânica à



matemática, conseguimos não apenas ilustrar o impacto das ações humanas, mas também oferecer uma

ferramenta para planejar e avaliar políticas públicas de mitigação.

É fundamental que essa perspectiva interdisciplinar seja incorporada ao ensino, à pesquisa e às

práticas sociais, ampliando a consciência ecológica e fortalecendo o compromisso com o

desenvolvimento sustentável.
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